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O CDP é uma organização global sem fins lucrativos 
que administra o sistema de reporte ambiental 
mundial para empresas e governos subnacionais. 
Mais de 10 mil organizações de todo o mundo 
divulgaram seus dados por meio da  plataforma do 
CDP em 2020, incluindo mais de 9.600 empresas, 
somando mais de 50% da capitalização de mercado 
de todo o mundo, e mais de 940 cidades, estados e 
regiões, representando uma população combinada 
de mais de 2,6 bilhões de pessoas. Visite cdp.net ou 
siga-nos em @CDP-LA para saber mais.

SOBRE O CDP

https://www.cdp.net/en/
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Nota importante

Este relatório pode ser utilizado por qualquer pessoa, desde que seja dado crédito ao CDP. Isso não representa 
uma licença para reelaborar ou revender seu conteúdo sem a permissão expressa do CDP.

O CDP preparou os dados e as análises deste relatório com base em respostas ao Questionário de Cidades 
de 2020. O CDP não dá nenhuma declaração ou garantia (explícita ou implícita) com relação à precisão ou 
à completude das informações e opiniões contidas neste relatório. Você não deve basear suas ações nas 
informações contidas nesta publicação sem antes obter aconselhamento profissional específico. Na medida 
permitida por lei, o CDP não aceita nem assume nenhuma responsabilidade ou dever de assistência em função 
das informações contidas neste relatório.

Todos os pontos de vista e informações aqui expressos pelo CDP se baseiam no seu julgamento no momento 
da realização deste relatório e estão sujeitos a alterações sem aviso prévio. Os comentários dos convidados, 
quando inclusos neste relatório, refletem os pontos de vista dos seus respectivos autores; sua inclusão não é 
um endosso a eles.

A referência a uma “cidade” no relatório se aplica a qualquer entidade que tenha enviado dados por meio do 
Questionário de Cidades de 2020 no Sistema Unificado de Reporte do CDP-ICLEI. A análise contém dados de 
cidades ou, em alguns casos, grupos de cidades em diferentes níveis administrativos que fizeram o reporte em 
2020. Isso inclui áreas metropolitanas, autoridades combinadas e alguns conselhos regionais.

Por “CDP”, entende-se o CDP Worldwide, uma instituição beneficente registrada sob o nº 1122330 e companhia 
limitada por garantia registrada na Inglaterra sob o nº 05013650.

© 2021 CDP Worldwide. Todos os direitos reservados.

Principais descobertas

Prefácio

Rumo a 2030

A ação climática das cidades é global e diversificada

Dez anos de ação das cidades: A imagem global
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PRINCIPAIS DESCOBERTAS

1 A comparação do número total de lares que recebem essa energia se baseia em dados da calculadora da EPA.
2	 Observe	que	estas	estatísticas	incluem	124	cidades	da	América	Latina,	onde	a	energia	hidrelétrica	contribui	significativamente	com	a	composição	energética.	Sem	essas	cidades	latino-america-

nas,	32,3%	da	composição	energética	das	cidades	que	fizeram	o	reporte	são	representados	por	energias	renováveis,	o	que	ainda	é	um	valor	superior	à	média	global.
3 IEA, 2018.
4	 Este	é	o	custo	total	dos	projetos	identificados.	As	cidades	buscam	investimentos	para	uma	parcela	desses	custos	–	US$	42	bilhões.

{	87% das cidades incorporam a sustentabilidade no 
plano diretor ou pretendem fazê-lo nos próximos 
dois anos.

{ As cidades que incorporam a sustentabilidade no 
plano diretor identificam um número mais de duas 
(2,4 vezes) maior de oportunidades resultantes 
de se enfrentarem as mudanças climáticas, em 
comparação com as cidades que não o fazem.

{	93% das cidades enfrentam riscos climáticos 
significativos.

{ 43% das cidades, representando uma população 
estimada de mais de 400 milhões de pessoas 
até 2030, não têm um plano de adaptação para 
enfrentar os riscos climáticos.  

{ Para 74% das cidades, as mudanças climáticas 
estão aumentando os riscos para populações já 
vulneráveis. 

{	67% das cidades já têm inventário de emissões da 
escala comunitária.

{	58% das cidades ainda não têm uma meta de 
redução das emissões da escala comunitária.

{ 148 cidades declaram que suas metas estão 
alinhadas com o 1,5 °C, mas apenas 52 delas 
reportaram uma meta provisória.  

Planejamento climático 
para sustentar a ação

Cortar as emissões em 
alinhamento com o 1,5 oC 
proposto no Acordo de Paris

Adquirir resiliência para 
proteger todas as pessoas

{ As cidades que têm planos de ação climática 
identificam duas vezes mais oportunidades 
para enfrentar as mudanças climáticas do 
que as cidades que não o têm. Entre essas 
oportunidades, estão a inovação empresarial 
e financiamentos adicionais. Essas cidades 
também adotam cinco vezes mais ações de 
redução das emissões do que as outras cidades.

{ As cidades identificam mais de 1.000 projetos 
climáticos em busca de financiamento, no valor 
de US$ 72 bilhões4.  

{ 76% das cidades colaboram com empresas em 
projetos de sustentabilidade ou pretendem fazê-lo 
nos próximos dois anos.

{ Mais de metade (51%) das cidades ainda não tem 
um plano de ação climática. 

{ As cidades que fizeram o reporte geram cerca de 
692 milhões de Megawatt-horas (MWh) de energia 
renovável a partir das suas atividades de redução 
das emissões, o bastante para fornecer energia para 
quase 65 milhões de lares por um ano1.

{ A energia renovável representa 42%2 da 
composição energética das cidades que fizeram 
o reporte, em comparação com uma média de 
global de 26%3. 

{ 59% das cidades realizaram uma avaliação de 
vulnerabilidade e riscos climáticos.

{ 60% das cidades mencionam um risco 
significativo para sua segurança hídrica.

{	Apenas 46% das cidades incluem a segurança 
hídrica na sua avaliação de vulnerabilidade.

{ Quase 50% das cidades que adotam ações de 
adaptação notam benefícios para a saúde pública 
resultantes dessas medidas.

{ 25% das cidades mencionam problemas de 
capacidade orçamentária como um obstáculo 
para a adaptação.

Em 2020, o número de reportes de cidades foi 17 vezes maior em relação ao de 2011 — 812 cidades fizeram 
o reporte, em comparação com apenas 48 em 2011.

https://www.iea.org/data-and-statistics/charts/world-gross-electricity-production-by-source-2018
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PREFÁCIO

O ano de 2020 marcou o décimo aniversário do reporte de dados 
climáticos e ambientais pelas cidades por meio do Sistema 
Unificado de Reporte do CDP-ICLEI.

Testemunhamos uma profunda 
mudança na ação climática ao longo 
desta última década. As ambições e as 
ações dos governos locais cresceram, e 
as dos governos nacionais também se 
intensificaram. A assinatura do Acordo de 
Paris em 2015 foi um momento decisivo 
para	a	ação	das	cidades	–	o	número	de	
cidades que passaram a fazer o reporte 
para o CDP desde 2015 mais do que 
duplicou, mostrando que as cidades estão 
assumindo com mais intensidade o desafio 
de cortar as emissões e se tornarem 
resilientes frente às mudanças climáticas.

Esse impulso teve continuidade com a 
publicação do Relatório Especial do Painel 
Intergovernamental sobre as Mudanças 
Climáticas (IPCC) sobre o 1,5 °C em 
2018, e começamos a ver um número 
cada vez maior de cidades definindo 
metas ambiciosas de longo prazo em 
todo o mundo. Em diversos países, as 
metas das cidades são mais ambiciosas 
do que os compromissos dos seus 
governos nacionais, como no Condado 
de Santa Fé, nos Estados Unidos, na 
Grande Manchester, no Reino Unido, e em 
Penampang, na Malásia. Em 2020, 148 
cidades declararam ter metas alinhadas 
com um futuro de 1,5 °C. Este número 
deve crescer nos próximos anos, à 
medida que as cidades desenvolvem suas 
metas climáticas baseadas na ciência.

Desde o início da pandemia de 
COVID-19, as cidades têm estado na 
linha de frente de duas complexas crises 
globais: combater a pandemia e, ao 
mesmo tempo, enfrentar as mudanças 
climáticas. Apesar de suportarem uma 
pressão crescente e uma redução nos 
recursos durante este período, 812 
cidades fizeram o reporte sobre seus 
impactos ambientais em 2020. Este é 
um testemunho do compromisso de 
equipes realmente determinadas em 
cidades de todo o mundo, que trabalham 
incansavelmente para adotar ações 

voltadas para as mudanças climáticas 
diante de circunstâncias extremamente 
desafiadoras. Em nome de todos nós do 
CDP, agradeço pelos seus esforços e seu 
compromisso contínuo com uma ação 
ambiental forte e significativa.

O que teve início como uma crise de 
saúde pública agora se desenvolveu e se 
tornou uma crise social e econômica. A 
COVID-19 colocou sob os holofotes as 
desigualdades e as vulnerabilidades, nos 
mostrando que as cidades não podem 
voltar para a vida normal como era antes 
–	precisamos	reconstruir	de	um	modo	
melhor.

74% das cidades declaram que as 
mudanças climáticas estão aumentando 
os riscos para populações já vulneráveis. 
A ação climática das cidades também 
deve enfrentar as desigualdades sociais, 
assegurando uma proteção justa e 
igualitária contra as ameaças climáticas 
e de saúde pública.

Agora, nos encontramos no segundo ano 
da década da ação climática. Estamos 
enfrentando uma emergência climática, 
e esta é nossa última chance de fazer 
cortes rápidos e profundos nas emissões 
globais, de proteger a biodiversidade 
e de assegurar que nossas cidades 
representem um lugar seguro e resiliente 
para vivermos e fazermos negócios.

Agora que estamos entrando nos 
próximos dez anos de ação climática, 
reconhecemos que o progresso das 
cidades tem sido estável, mas que ainda 
há muito trabalho a ser feito. Devemos 
priorizar uma recuperação sustentável e 
assegurar que as cidades tenham o apoio 
necessário para se descarbonizarem 
rapidamente e se tornarem resilientes 
para enfrentar os riscos climáticos. 
Estamos correndo contra o relógio, por 
isso, agora é o momento de uma ação 
forte e decisiva.

Kyra Appleby
Diretora Global para Cidades, 
Estados e Regiões do CDP
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Ao completarmos dez anos de divulgação das cidades para o CDP, refletimos sobre o 
enorme crescimento do reporte de dados e ações, com um aumento de 17 vezes no número 
de cidades que fazem a divulgação por meio do Sistema Unificado de Reporte do CDP-ICLEI. 
Ao olharmos para os próximos 10 anos, devemos continuar nesta trajetória ascendente na 
direção de um futuro resiliente – a saúde do planeta e da sua população depende disso.

Sabemos que as cidades estão na linha de frente da emergência climática. Densamente populadas, elas 
respondem por 70% das emissões globais. Mas elas também são agentes de mudanças para construir um 
novo modelo de sociedade. Nós, prefeitos, sabemos como agir rapidamente em campo, o mais próximo 
possível das pessoas que já estão sofrendo os impactos das mudanças climáticas.

ANNE HIDALGO 
Prefeita de Paris, França

A mais recente ciência climática é clara. Se quisermos 
construir um planeta seguro e resiliente com zero 
emissões para todos, devemos reduzir as emissões 
globais em 45% até 2030 e alcançar o zero líquido até 
2050. As cidades representam até 70% das emissões 
globais5 e têm um papel fundamental a desempenhar. 
No entanto, as cidades não podem fazer isso sozinhas. 
Apesar do seu poder, a maior parte das emissões das 
cidades geralmente vem de fontes sobre as quais elas 
não exercem nenhum controle direto6. 

As cidades estão assumindo esse desafio com mais 
intensidade ao optar por colaborar com outras partes 
interessadas. No total, 76% das cidades já trabalham 
com o setor privado em projetos de sustentabilidade ou 
planejam fazê-lo nos próximos dois anos. 
  

5 Global Report on Human Settlements 2011: Cities and Climate Change, UN-HABITAT, 2011..
6 It Takes a City: The Case for Collaborative Climate Action, CDP, 2016.

RUMO A 2030

Paris, França

As cidades têm uma função dupla a desempenhar. Para 
sobreviver e prosperar, elas devem ser lugares resilientes, 
saudáveis e igualitários para se viver e se trabalhar. Para 
atingir esse objetivo, todas as cidades devem ter um plano 
para se adaptarem às mudanças climáticas. Embora 93% das 
cidades que fizeram o reporte enfrentem perigos climáticos 
significativos, que colocam suas populações e suas 
infraestruturas em risco, atualmente 43% das cidades ainda 
não têm um plano de adaptação para enfrentar esses perigos.

Se quisermos demonstrar com credibilidade o progresso 
no sentido de limitar o aquecimento global a 1,5 °C, é 
essencial que haja um reporte robusto, preciso e efetivo 
dos dados ambientais.

Para nos mantermos dentro dos limites de segurança, 
devemos acelerar as ações hoje mesmo.

https://www.ipcc.ch/sr15/
https://unhabitat.org/global-report-on-human-settlements-2011-cities-and-climate-change
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O progresso das cidades ao longo dos últimos dez anos

544

42%

26%

339

459

399

710

têm inventários 
de emissões 
da escala 
comunitária

As energias renováveis 
compõem

de média 
global7

têm metas de 
redução das 
emissões da 
escala comunitária

têm um plano 
de adaptação 
que identifica e 
gerencia os riscos 
climáticos

da composição 
energética das 
cidades que 
fizeram o reporte

têm planos de 
ação climática

incorporam a 
sustentabilidade 
nos seus planos 
diretores ou 
planejam fazê-lo

    em 
comparação 
com 30 em 
2011

    em 
comparação 
com 16 em 
2011

    em 
comparação 
com 30 em 
2011

    em 
comparação 
com 210 em 
2016

    em 
comparação 
com 32 em 
2011

cidades cidades

cidades

cidades

cidades

Paris, França Kolkata, India

7 Ibid., IEA, 2018

vs.

https://www.iea.org/data-and-statistics/charts/world-gross-electricity-production-by-source-2018


8

CORTAR AS EMISSÕES PELA METADE ATÉ 2030 

Nos últimos dez anos, as cidades fizeram progressos 
na medição das suas emissões, na definição de metas 
e na implementação de planos e ações para reduzir as 
emissões. Hoje, 544 cidades contam com inventário 

implementam medidas de 
modernização/eficiência energética

Ações implementadas pelas cidades para alcançar suas metas e reduzir as emissões mais comumente 
reportadas (% do total e número de cidades que reportam cada ação)

utilizam geração de energia com baixos 
níveis de carbono ou zero carbono

Preservação e expansão de áreas verdes e/ou 
da biodiversidade

separam o lixo reciclável e o 
orgânico de outros resíduos

estão desenvolvendo infraestruturas para o 
transporte não motorizado

estão melhorando a economia de 
combustível para reduzir as emissões de 
CO2 dos veículos motorizados

estão instalando LED/LFC/outras 
tecnologias de iluminação

usam geração de energia 
renovável local

Códigos e normas de construção

estão implantando a coleta e/ou construindo 
instalações para a reciclagem ou a compostagem

34%

18%

17%

16%

15%

14%

13%

21%

20%

19%

173

276

162

156

146

142

126

118

116

107

de emissões da escala comunitária, em comparação 
com 30 cidades em 2011. Além disso, 365 cidades 
contam com metas de redução de emissões da escala 
comunitária, em comparação com 16 cidades em 2011.

Medellín, Colômbia
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8 A comparação com o número total de lares alimentados se baseia em dados calculadora da EPA.
9 Science-Based Climate Targets: A Guide for Cities, SBTN, 2020.
10 Focused Acceleration: A Strategic Approach to Climate Action in Cities to 2030, McKinsey and C40, 2017.
11	 Note	that	this	statistic	includes	124	cities	in	Latin	America	where	hydropower	contributes	significantly	to	the	energy	mix.	Without	these	Latin	American	cities,	32.3%	of	reporting	cities'	energy	mix	

is made up of renewable energy, which is still higher than the global average.
12 Ibid., IEA, 2018.
13 Renewable Power Generation Costs in 2019, IRENA, 2019.
14 Ibid., McKinsey and C40, 2017.

Os impactos das ações das cidades
Espera-se que as ações mencionadas acima e outras 
ações já adotadas pelas cidades levem a uma redução 
de mais de 63 milhões de toneladas métricas de CO2 por 
ano, economizem 69 milhões de MWh de energia por 
ano e gerem 692 milhões de MWh de energia renovável, 
o suficiente para fornecer energia para quase 65 milhões 
de lares por um ano8.

O caminho para o futuro
Embora as cidades estejam fazendo progresso, ainda 
há muito trabalho a ser feito. Quando se trata de cortar 
as emissões, as cidades devem definir e alcançar metas 
climáticas baseadas na ciência9 para determinar seu 
percurso de redução das emissões até o zero líquido 
dentro de 2050. Em 2020, 148 cidades reportaram 
metas alinhadas com o 1,5 °C. Embora a maioria 
dessas metas tenha sido reportada por cidades norte-
americanas (58) e europeias (49), estamos vendo 
um grupo mais diversificado de cidades assumindo 
a responsabilidade por cortar sua parcela justa de 
emissões, como eThekwini, na África do Sul, Quito, no 
Equador, e Nairóbi, no Quênia.

Ao reforçar suas ações e trabalhar em estreita 
colaboração com reguladores e o setor de 
concessionárias de energia, as cidades podem atingir 
uma composição da rede elétrica com 50 a 70% de 
energias renováveis até 203010. Quando se trata de 
atingir essa meta, as cidades que fazem o reporte por 
meio do Sistema Unificado de Reporte do CDP-ICLEI 
já demonstram um desempenho superior à média 
global: 41,8% das suas composições energéticas têm 
origem em fontes renováveis11, em comparação com 
uma média global de 26%12. Esta tendência positiva 
deve ter continuidade à medida que nos aproximamos 
de 2030. Com os custos da energia renovável abaixo 
dos das fontes de combustíveis fósseis13, esta é uma 
área na qual as cidades podem atingir a excelência, 
independentemente da sua situação financeira.

Onde as cidades devem concentrar seus 
esforços
Na maioria das cidades, os edifícios, o transporte, a 
energia e o lixo são as áreas com maior potencial de 
redução das emissões14. No entanto, em 2020, apenas 
50% das cidades que fizeram o reporte adotavam 
ações para reduzir as emissões nos edifícios, apenas 
42% abordavam as emissões originárias do transporte 
e apenas 34% tomavam medidas para descarbonizar 
a rede elétrica. Nossos dados demonstram que ainda 
existe uma lacuna entre o que é necessário fazer e o que 
as cidades estão efetivamente fazendo.

83% das cidades não implementam ações de redução das 
emissões em todas as quatro áreas de mais alto impacto

50%
das cidades estão otimizando o uso da 
energia nos edifícios

406

42%

34%

33%

das cidades estão habilitando a mobilidade de 
próxima geração

das cidades estão descarbonizando a rede 
elétrica

das cidades estão melhorando a gestão dos 
resíduos

339

278

271

https://www.epa.gov/greenpower/green-power-equivalency-calculator
https://sciencebasedtargetsnetwork.org/take-action-now/take-action-as-a-city/
https://www.c40.org/researches/mckinsey-center-for-business-and-environment
https://www.iea.org/data-and-statistics/charts/world-gross-electricity-production-by-source-2018
https://www.irena.org/publications/2020/Jun/Renewable-Power-Costs-in-2019
https://www.c40.org/researches/mckinsey-center-for-business-and-environment
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No total, 93% das cidades declaram estar enfrentando 
riscos climáticos, como o calor extremo, inundações e 
temporais que colocam sua população e sua infraestrutura 
em risco. Quase 70% da população mundial viverá em áreas 
urbanas até 205015, o que quer dizer que, para sustentarem 
o futuro crescimento econômico e continuarem sendo 
lugares seguros para as pessoas viverem e trabalharem, 
todas as cidades devem realizar ações climáticas urgentes.

Diante de cada vez mais de eventos climáticos extremos, 
o número de cidades que desenvolvem avaliações de 

MANTER AS POPULAÇÕES EM SEGURANÇA

15  UN, 2018.

vulnerabilidade e riscos climáticos aumentou de 40 em 
2011 para 478 em 2020, e o número de cidades que 
desenvolvem planos de adaptação para gerenciar os riscos 
climáticos aumentou de 30 em 2011 para 459 em 2020.

Mais de dois terços (571) das cidades que fizeram 
o reporte mencionam riscos climáticos da mais alta 
gravidade. Entre eles, estão os temporais (25,5%), as 
ondas de calor (22%) e as estiagens (21,6%), todos 
eventos que sacrificam vidas humanas e meios de 
subsistência.

Os três maiores obstáculos de adaptação 
enfrentados pelas cidades

25%

18%

17%

relatam problemas de capacidade 
orçamentária como um obstáculo para 
a adaptação

relatam problemas de capacidade 
orçamentária

relatam desafios relacionados à pobreza

205

150

134

As cinco principais ações que as cidades estão adotando para aumentar a resiliência

Expansão e/ou criação de áreas verdes

Mapeamento de inundações e enchentes

Educação e engajamento comunitário

Desenvolvimento de infraestrutura e design 
resistentes aos perigos climáticos

Desenvolvimento de planos para a gestão de crises, 
incluindo sistemas de alerta e rotas de evacuação 

# de cidade que 
reportaram a ação

0 20 40 60 80 100  120 140 160 180 200

20%

18%

161

143

15%122

14%

10%

110

85

Enfrentar os obstáculos à adaptação
A despeito do progresso que as cidades fizeram para adquirir 
resiliência por meio de avaliações de risco e planos de 
adaptação, é preciso fazer muito mais para proteger todas 
as populações contra os piores impactos das mudanças 
climáticas. São os habitantes das cidades de todo o 
mundo que se encontram na linha de frente das mudanças 
climáticas, com alguns dos grupos mais vulneráveis sofrendo 
os piores impactos. Para 74% das cidades, as mudanças 
climáticas estão aumentando os riscos para populações já 
vulneráveis. No total, 43% (353) das cidades, representando 
uma população estimada de mais de 400 milhões de 
pessoas até 2030, não têm planos de adaptação que 
abordam os riscos climáticos.

Unir os pontos entre as mudanças climáticas e as ameaças 
à segurança hídrica, à saúde pública e à igualdade social 
é essencial para abordar esses problemas com eficiência 
e assegurar que as cidades continuem sendo lugares 
resilientes, prósperos e saudáveis para as próximas gerações.

Se as cidades quiserem fazer progressos na aquisição de 
resiliência aos riscos climáticos, é preciso enfrentar esses 
obstáculos. Para fazer isso com sucesso, é necessário 
estabelecer um diálogo com financiadores, empresas, 
governos nacionais e as comunidades.

https://www.un.org/development/desa/en/news/population/2018-revision-of-world-urbanization-prospects.html


11

Um retrato dos riscos das cidades

A saúde e as mudanças climáticas

No total, 20% das cidades (166) reportam estar enfrentando riscos de doenças infecciosas16 devido 
às mudanças climáticas. Dessas cidades, 26% (43) afirmam que nunca haviam sofrido impactos 
significativos devido ao risco até 2020.

Embora não haja evidências de uma relação direta entre as mudanças climáticas e a emergência ou 
a transmissão da COVID-19, sabemos que uma maior pressão sobre o ambiente natural pode levar à 
emergência de doenças como ela no futuro17. Além disso, as mudanças climáticas podem impôr uma pressão 
adicional aos sistemas de saúde, afetando nossa capacidade de responder a esses surtos e de proteger vidas 
humanas e infraestruturas essenciais.

A pandemia explicitou a necessidade de adquirirmos resiliência nas nossas cidades para resistir a futuros 
choques e reduzir impactos danosos para a sociedade. Em resposta a esta necessidade, estamos vendo um 
número cada vez maior de cidades que pensam na intersecção entre as mudanças climáticas e as doenças 
infecciosas.

93%

60%

43% 25%

74%

enfrentam riscos 
climáticos significativos

Os dois principais serviços 
ameaçados pelas mudanças 
climáticas são o fornecimento 
de água/saneamento e a 
saúde pública

mencionam um risco 
significativo à sua 
segurança hídrica

relatam problemas de 
capacidade orçamentária como 
um obstáculo para a adaptação

afirmam que as mudanças 
climáticas estão 
aumentando os riscos para 
populações já vulneráveis

das cidades

das cidades das cidades das cidades

das cidades

ainda não têm um plano 
de adaptação

16 Air, vector or water borne.
17 WHO, 2020.

https://www.who.int/news-room/q-a-detail/coronavirus-disease-covid-19-climate-change
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AS OPORTUNIDADES RUMO A 2030

Nos últimos dez anos, as cidades que fizeram o reporte 
ao CDP demonstraram o quanto suas ações ambientais 
podem ser ambiciosas. Mesmo diante de complexas 
crises multinacionais como a COVID-19, o aumento das 

Definir metas climáticas 
baseadas na ciência, o que 
inclui uma meta interina18

Realizar uma análise de 
vulnerabilidade e risco climático 
para identificar os riscos 
climáticos e criar um plano de 
adaptação para gerenciá-los

Criar e implementar um 
plano de ação climática 
para dar suporte à sua meta

Incorporar as mudanças 
climáticas no plano diretor 
da cidade

Focar nas ações de alto impacto 
para a redução das emissões para 
sua cidade e descarbonizar as redes 
elétricas, adquirindo uma capacidade 
renovável de 50-60% até 203019

Considerar os benefícios 
colaterais da ação climática 
(por exemplo, a saúde pública 
e a igualdade social)

desigualdades sociais e os impactos da crise climática, 
as cidades ainda fizeram progressos ao cortar emissões 
e adquirir resiliência.

18 Ibid., SBTN, 2020.
19 Ibid., McKinsey and C40, 2017.

Ações essenciais que as cidades devem adotar

Tóquio, Japão

https://sciencebasedtargetsnetwork.org/take-action-now/take-action-as-a-city/
https://www.c40.org/researches/mckinsey-center-for-business-and-environment
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Os dados do CDP demonstram que adotar essas 
ações ajuda as cidades a identificar oportunidades e a 
enfrentar as mudanças climáticas com mais eficiência:

{ As cidades que incorporam a sustentabilidade no 
plano diretor identificam um número mais de duas 
(2,4) vezes maior de oportunidades resultantes 
de se enfrentarem as mudanças climáticas, em 
comparação com as cidades que não o fazem.

{	As cidades que têm planos de ação climática 
identificam duas vezes mais oportunidades 
resultantes de se enfrentarem as mudanças 
climáticas, em comparação com as cidades que não 
o têm. Essas cidades também adotam cinco vezes 
mais ações de redução das emissões do que as 
outras cidades.

{ Como demonstram pesquisas anteriores do CDP, 
as cidades com avaliações de vulnerabilidade têm 
uma probabilidade mais de duas (2,7) vezes maior de 
reportar perigos de longo prazo, e adotam quase seis 
(5,7) vezes mais ações de adaptação se comparadas 
com as cidades que não realizaram avaliações de 
vulnerabilidade21. 

{ Como demonstram pesquisas anteriores do CDP, as 
cidades que mencionam os cobenefícios das suas 
ações climáticas reportaram 2,5 vezes mais ações 
climáticas do que as cidades que não o fazem.

Oportunidades de investimento
Em 2020, 422 cidades reportaram 1.142 projetos climáticos 
que necessitam de financiamento. Coletivamente, esses 
projetos	somam	um	custo	de	US$	72	bilhões.

Trabalhando com atores de todos os setores da economia, 
as cidades podem explorar investimentos que lhes podem 
permitir concretizar seus projetos climáticos. Neste 
momento, as principais áreas em que estão buscando 
financiamento são o transporte (16% dos projetos), a energia 
renovável (12%), a eficiência energética/modernização 
(12%), a gestão da água (12%) e a gestão de resíduos 
(11%). Os custos dos projetos de gestão da água e de 
transporte	foram	de	US$	22,6	bilhões	e	US$	18,6	bilhões,	
respectivamente.

Os dados do CDP demonstram que as cidades já estão 
trabalhando com o setor privado para adquirir qualificações. 
No total, 76% das cidades já trabalham com as empresas 
em projetos de sustentabilidade ou planejam fazê-lo nos 
próximos dois anos.

Agora, com o mundo buscando se recuperar da COVID-19, os 
fundos de recuperação e os pacotes de estímulo precisam 
se concentrar em uma recuperação ecológica e justa. Existe 
aqui a oportunidade de que as cidades tenham acesso a 
financiamentos e implementem projetos climáticos focados 
em aumentar a resiliência, proteger os mais vulneráveis e 
construir uma sociedade justa e igualitária. Se a recuperação 
após a COVID-19 não for sustentável e igualitária, arriscamos 
bloquear as cidades em uma infraestrutura não alinhada 
com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU e 
com o futuro de 1,5 °C.

20  Cities at Risk, CDP, 2019. 
21 The	Co-Benefits	of	Climate	Action:	Accelerating	City-Level	Ambition,	CDP,	2020.  

As cidades estão construindo uma economia verde

As principais áreas de 
colaboração das cidades com as 
empresas

Consultas sobre 
políticas e 
regulamentações

Qualificação

114 cidades

62 cidades

61 cidades

58 cidades

53 cidades
Mecanismos 
financeiros 
(subsídios etc.)

Implementação 
de projetos

Compartilhamento 
de conhecimentos 
ou dados

76%
das cidades colaboram 
com empresas 
em projetos de 
sustentabilidade ou 
pretendem fazê-lo nos 
próximos dois anos.

617

https://www.cdp.net/en/research/global-reports/cities-at-risk
https://6fefcbb86e61af1b2fc4-c70d8ead6ced550b4d987d7c03fcdd1d.ssl.cf3.rackcdn.com/cms/reports/documents/000/005/329/original/CDP_Co-benefits_analysis.pdf?1597235231
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cidades

100
na Ásia

cidades

na América Latina
293

195

21

34

na América do Norte

na África
cidades

cidades

cidades
na Oceania

169
na Europa

cidades

A AÇÃO CLIMÁTICA DAS CIDADES É GLOBAL 
E DIVERSIFICADA
A partir de 2011, cidades de todo o mundo passaram a acelerar suas ações em resposta à 
crise climática. Houve um número 17 vezes maior de cidades que divulgaram seus dados 
climáticos – de 48 em 2011 a 812 em 2020.

Em 2020, apesar 
da pandemia da 
COVID-19, 812 cidades, 
representando 810 
milhões de pessoas, 
divulgaram seus dados 
climáticos e ambientais 
por meio do Sistema 
Unificado de Reporte 
do CDP-ICLEI.
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cidades

100
na Ásia

cidades

na América Latina
293

195

21

34

na América do Norte

na África
cidades

cidades

cidades
na Oceania

169
na Europa

cidades

países
milhões de 
pessoas810cidades812 84
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Cidades com inventários de emissões 
da escala comunitária

DEZ ANOS DE AÇÃO DAS CIDADES: 
A IMAGEM GLOBAL

Mais cidades estão medindo suas emissões

7.5% 45%

Para chegar a 1,5 °C, as cidades estão 
definindo metas de redução das emissões 
da escala comunitária

641 milhões de 
toneladas métricas 

de CO2

2,6 bilhões de 
toneladas métricas 

de CO2

das cidades reportaram um 
inventário de emissões com 
base no consumo em 2020

das cidades reportaram uma meta 
de redução de emissões da escala 
comunitária em 2020

Em 2020, 148 cidades reportaram uma 
meta de redução das emissões alinhada 
com um percurso de 1,5 °C. 

Apenas 52 dessas cidades definiram 
uma meta provisória para seu percurso 
de 1,5 °C.

As cidades também estão começando a desenvolver 
inventários com base no consumo para monitorar as 
emissões derivadas da produção de bens e serviços 
realizados e consumidos dentro dos seus limites. 
Com a crise climática se tornando ainda mais urgente, 
esperamos que mais cidades comecem a medir e 
gerenciar essas emissões rumo a 2030.

Nos últimos dez anos, outras 
514 cidades divulgaram um 
inventário de emissões de 
escala comunitária.

2011

2011

2020

2020

18% 

6% 

16 339

61

Cidades com metas de 
redução das emissões 
da escala comunitária

30 

544

22 Ibid., SBTN, 2020.
23 Special Report on Global Warming of 1.5°C, IPCC, 2018.

Na última década, o número de metas de escala 
comunitária definidas pelas cidades aumentou em 23 
vezes. No entanto, para monitorar o progresso na direção 
de um percurso de 1,5 °C com eficiência, as cidades 
devem definir uma meta climática baseada na ciência, o 
que inclui uma meta interina.

As metas baseadas em ciência22 são mensuráveis e 
atuáveis, permitindo que as cidades alinhem suas ações 
com o Acordo de Paris e os mais recentes conselhos 
científicos do IPCC23. Ao definir uma meta baseada na 
ciência, as cidades podem ter a confiança de que seus 
esforços de redução das emissões estão alinhados com 
um percurso de 1,5 °C e que estão dando uma contribuição 
justa para enfrentarmos as mudanças climáticas.
 
Mais informações sobre o estabelecimento de metas 
baseadas na ciência podem ser encontradas no Guia para 
as Cidades da Science Based Targets Network.

https://sciencebasedtargetsnetwork.org/take-action-now/take-action-as-a-city/
https://www.ipcc.ch/sr15/
https://sciencebasedtargetsnetwork.org/take-action-now/take-action-as-a-city/
https://sciencebasedtargetsnetwork.org/take-action-now/take-action-as-a-city/
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49%
das cidades que fizeram o 
reporte em 2020 têm um plano 
de ação climática

87%

170 cidades244 cidades

225 cidades276 cidades

232 cidades408 cidades

Uma ação climática eficiente exige um plano
As cidades estão implantando os planos e as ações 
necessários para alcançarem suas metas climáticas.

210 399

das cidades 
incorporaram a 
sustentabilidade nos 
seus planos diretores 
ou pretendem fazê-lo 
nos próximos dois anos

Metas de 
redução de 
emissões

Objetivos e metas que as cidades estão incorporando nos seus 
planos diretores

Metas de eficiência 
energética

Metas de 
segurança hídrica

Metas de 
adaptação

Metas de 
energia 
renovável

Metas de gestão 
de resíduos

710

20202016

Número de cidades com um plano de ação climática

Chengdu, China
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30

Ações urgentes necessárias para cortar 
as emissões

Principais ações reportadas

Redução anual estimada de emissões 
(toneladas métricas de CO2)24

Redução anual estimada de emissões 
(toneladas métricas de CO2e)

Economia anual de energia (MWh)

Economia anual de energia (MWh)

2011 2020

nº de cidades que adotam ações de redução 
das emissões

Ações 
atuais

Futuras 
ações

Medidas de 
modernização/
eficiência energética

Geração de energia com 
baixos níveis de carbono/
zero carbono

Geração de energia 
renovável local

LED/LFC/outras tecnologias 
de iluminação

Melhorar a economia de 
combustível e reduzir 
as emissões de CO2 dos 
veículos motorizados

Cidades identificaram os co-benefícios esperados 
como resultado das ações de mitigação que 
reportaram. Os co-benefícios da ação climática são 
resultados benéficos derivados da ação climática, 
mas não diretamente relacionados à mitigação ou à 
adaptação às mudanças climáticas.

63.4 milhões

26.7 milhões

69 milhões

9 milhões

276 cidades 
526 ações

173 cidades
252 ações

162 cidades
245 ações

156 cidades
172 ações

146 cidades
200 ações

Os cinco principais co-benefícios das ações 
de redução das emissões identificadas pelas 
cidades

551

215 cidades

164 cidades

174 cidades

244 cidades

169 cidades

Melhor qualidade dos 
recursos

Maior resiliência

Melhoria na saúde 
pública

Mudança para 
comportamentos mais 
sustentáveis

Melhor qualidade dos 
recursos

24 As reduções anuais estimadas nas emissões e a economia de energia para as futuras ações 
se baseiam em todas as ações reportadas pelas cidades que se encontram nos seus estágios 
de planejamento e não estão atualmente em implantação. O valor total das ações futuras 
é consideravelmente mais baixo do que o valor total das ações atuais porque a maioria das 
cidades reporta ações atualmente em implementação.
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Transição para a energia renovável

Produção anual de ER (MWh)25

Produção anual de energia 
renovável (ER) (MWh)

Projetos 
atuais

Futuros 
projetos

692 milhões

16 milhões

As cidades estão definindo e alcançando metas de 
energia renovável, demonstrando aos indivíduos 
e às empresas que estão prontas para colher as 
oportunidades oferecidas pela transição para uma 
economia de baixo carbono.

23%

10%

9%

das cidades possuem uma 
meta de energia renovável

das cidades têm uma 
composição energética já 
formada por pelo menos 70% 
de energia renovável

das cidades têm uma meta 
de eficiência energética

188

79

70

das cidades reportam a 
meta de ter pelo menos 70% 
da sua energia originária de 
fontes renováveis.

9% 

Com base nas ações que as cidades estão 
relatando, veja abaixo seu potencial esperado de 
energia renovável

25 A produção anual de energia renovável para as futuras ações se baseia em todas as ações reportadas pelas cidades que se encontram nos seus estágios de planejamento e não estão atualmente 
em implantação. O valor total das ações futuras é consideravelmente mais baixo do que o valor total das ações atuais porque a maioria das cidades reporta ações atualmente em implementação.

26	 Observe	que	estas	estatísticas	incluem	124	cidades	da	América	Latina,	onde	a	energia	hidrelétrica	contribui	significativamente	com	a	composição	energética.	Sem	essas	cidades	latino-
americanas,	32,3%	da	composição	energética	das	cidades	que	fizeram	o	reporte	são	representados	por	energias	renováveis,	o	que	ainda	é	um	valor	superior	à	média	global.

27 Ibid., IEA, 2018.

42%
A energia 

renovável compõe

da composição 
energética das 

cidades que 
fizeram o reporte

26%27

em comparação 
com uma média 
globa de apenas

26

https://www.iea.org/data-and-statistics/charts/world-gross-electricity-production-by-source-2018
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Compreender a escala dos riscos climáticos

Dos temporais ao calor extremo, as cidades e suas 
populações enfrentam perigos climáticos que estão se 
tornando cada vez mais frequentes e severos.

Os mais severos perigos climáticos que as cidades reportam

40

478

 38

2020 20202011 2011

Cidades que reportam uma avaliação de 
vulnerabilidade e riscos climáticos

Para 74% das 
cidades, as 
mudanças climáticas 
estão aumentando 
os riscos para 
populações já 
vulneráveis

59%

93%
das cidades reportam 
uma avaliação de 
vulnerabilidade e riscos 
climáticos

das cidades enfrentam 
perigos climáticos 
significativos

Cidades que reportam perigos climáticos

60% 46%
das cidades enfrentam um risco 
significativo para sua segurança hídrica

das cidades incorporam a água nas suas 
avaliações de vulnerabilidade e riscos 
climáticos

488 376

752

# de cidades que reportaram perigos climáticos, especificando a escala temporal de 
quando a cidade espera experienciar a mudança na frequência e intensidade do perigo

Imediatamente

Ondas de calor

Inundações

Tempestades

Secas

Dias de calor extremo

Curto prazo
(2022-2025)

Médio prazo 
(2026-2050)

Longo prazo 
(após 2050)

99

92

79

75

76

47

45

39

40 31

89 39 19

24

27 2

1

2

3

0
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Os riscos enfrentados pelas pessoas que vivem nas cidades

As mudanças climáticas terão um impacto não só para 
o planeta, mas também para as pessoas. Já estamos 
percebendo como a crise climática está convulsionando 
as vidas e os meios de subsistência, do Furação 

Imediatamente

# número de cidades reportando perigos climáticos sociais, especificando a escala temporal de quando 
a cidade espera experienciar a mudança em frequência e intensidade do perigo

Curto prazo 
(até 2025)

Médio prazo 
(de 2026 até 2050)

Longo prazo 
(após 2050)

66

154

157

219

5757

143

154

193

115

109

137

12

25

18

16

56 45 30 10

4563 34 5

56 40 455

239 221 197 26

247 233 192 27

286 284 242 35

320 311 250 37

*Cidades podem ser contabilizadas múltiplas vezes baseadas na escala temporal do perigo climático

Aumento dos riscos para populações 
já vulneráveis

Crescimento da demanda por 
serviços públicos

Crescimento na demanda por 
serviços de saúde

Aumento na demanda por recursos

Aumento na incidência e prevalência 
de doenças

Variação em condições 
socioeconômicas

Deslocamento populacional

Perda de empregos

Migração de áreas rurais para as 
centros urbanos

Aumento de conflitos e da 
criminalidade

Aumento na taxa básica para 
fornecer serviços públicos

Sandy em 2012 ao Ciclone Amphan em 2020. Nossos 
dados demonstram que as cidades estão cientes dos 
impactos da crise climática para as pessoas e para a 
infraestrutura da qual dependem.

O impacto para as pessoas que vivem nas cidades

Nairóbi, Quênia
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*Cidades podem ser contabilizadas múltiplas vezes baseadas na escala temporal do perigo climático

Abastecimento e 
saneamento

Saúde Pública

Meio ambiente, 
biodiversidade e florestas

Residenciais

Transportes

Serviços de emergência

Agricultura e segurança 
alimentar

Energia

Comerciais

Planejamento e uso da terra

Sociais e culturais

Gestão de Resíduos

Turismo

Indústrias

Tecnologia de informação 
e comunicação

Educação

Leis e normas

295

278 262 216 30

277 234 43

255 265 228 30

271 262 205 38

226 218 185 31

24223 213 159

27197 215 179

19227 184 154

24193 151 128

19114 117 124

19120 105 102

12101 113 67

1399 87 84

11

10

6

94 75 77

66 62 55

67 67 33

437 34 22

Imediatamente Curto Prazo 
(até 2025)

Médio prazo 
(de 2026 até 2050)

Longo prazo 
(após 2050)

# de cidades que reportaram serviços impactados pelos perigos climáticos, especificando a escala 
temporal de quando a cidade espera experienciar a mudança na frequência e intensidade do perigo

Os serviços e os bens das cidades mais afetados pelas mudanças climáticas



23

Idosos

Famílias de baixa renda

População vivendo em habitações 
abaixo do padrão

Crianças e jovens

Pessoas com doenças crônicas

Pessoas com deficiência

Grupos Marginalizados

Mulheres e garotas

Pessoas desempregadas

Populações indígenas

# de cidades que reportaram populações vulneráveis impactadas pelos perigos climáticos, especificando 
a escala temporal de quando a cidade espera experienciar a mudança na frequência e intensidade do perigo

302

286 264 233 33

276 232 31

256 237 214 34

225 207 171 22

207 176 145 23

26196 154 144

21179 156 142

11116 95 78

11101 76 63

1272 58 46

Imediatamente Curto Prazo 
(até 2025)

Médio Prazo 
(de 2026 até 2050)

Longo prazo 
(após 2050)

*Cidades podem ser contabilizadas múltiplas vezes baseadas na escala temporal do perigo climático

Populações vulneráveis às mudanças climáticas identificadas pelas cidades

Manchester, Reino Unido
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Para manter as populações em segurança, as cidades estão adquirindo resiliência climática

As cidades estão desenvolvendo planos para se 
adaptarem aos riscos climáticos e adquirir resiliência 
contra eles.

As cinco principais ações de adaptação implementadas pelas cidades

Ações de adaptação que as cidades estão planejando implementar

659

3029

2020 20202011 2011

cidades reportaram 
um plano de 
adaptação.

cidades reportaram estarem adotando
3,417

ações de 
adaptação

114
ações de 

adaptação

Plantio de árvores 
e/ou criação de 
áreas verdes

Mapeamento de 
inundações

Engajamento/
instrução da 
comunidade

Gestão de crises, 
incluindo sistemas de 
alerta e evacuação

Projetos e políticas 
voltados para os mais 
vulneráveis

Projeto e construção 
de infraestruturas 
resistentes ao perigo

Incorporar as mudanças 
climáticas nos documentos de 
planejamento de longo prazo

161 cidades

cidades cidades

cidades cidades cidades cidades143122 110

36

85

62

57%

81%

cidades reportaram um 
plano de adaptação.

cidades reportaram 
estarem adotando 
ações de adaptação

Os cinco principais benefícios colaterais das ações de adaptação identificados pelas cidades

Preservação do 
ecossistema 
e melhoria da 
biodiversidade

Maior resiliência Redução do risco 
de desastres

Prontidão para 
desastres

Melhoria na 
saúde pública

cidades cidadescidades cidades cidades452 309435 401 305

459
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Lagos

Kinshasa

Dar es Salaam

Addis Ababa

Nairobi

Bujumbura

Nakuru
Kisumu

Kampala

Lusaka City Council

Antananarivo

Johannesburg
Ekurhuleni 

Tshwane

Sekhukhune

eThekwini

KwaDukuza

Pietermaritzburg
BuffaloCape Town

Walvis Bay 

Ibadan

Abuja

Tsévié

Maroua

Grand Casablanca

 La Marsa

Abidjan
Cocody

Yaoundé 4

Freetown City

Dakar

Accra 

Steve Tshwete

ÁFRICA

34 19 109cidades países milhões de pessoas

em representando
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44%

35%

18%

das cidades africanas reportaram 
um inventário de emissões da escala 
comunitária

das cidades africanas reportaram 
um plano de ação climática

das cidades africanas reportaram 
uma meta de redução das emissões 
da escala comunitária

65% das cidades africanas reportaram 
um plano de adaptação

59%
das cidades africanas 
reportaram um total de  
54 ações de mitigação

{	Medidas de modernização/eficiência energética

{	Melhoria da infraestrutura, dos serviços e da 
operações dos ônibus

{	Códigos e normas de construção

{	Gestão de aterros sanitários

{	Redução das emissões de carbono por parte da 
indústria

{	Preservação e expansão de áreas verdes e/ou 
da biodiversidade

{	Mapeamento de inundações

{	Plantio de árvores ou criação de áreas verdes

{	Incorporação das mudanças climáticas nos 
documentos de planejamento de longo prazo

{	Projetos e políticas voltados para os mais 
vulneráveis

{	Gestão de crises, incluindo sistemas de alerta 
e evacuação

{	Defesas contra as inundações

28
cidades africanas estão 
adotando 85 ações de 
adaptação

Para cortar as emissões, Dacar, a capital do Senegal, 
está concentrando sua atenção nos seus edifícios, e 
está usando a planta invasiva typha domingensis, em 
uma maneira inovadora. Para melhorar a eficiência 
energética dos seus antigos edifícios e oferecer 
um melhor conforto térmico às pessoas, Dacar 
está aproveitando esta planta como fonte natural 
de isolamento. Em alinhamento com o Programa 
de Eficiência Energética do Senegal, que tem como 
objetivo melhorar a eficiência energética e reduzir as 
emissões de gases de efeito estufa (GEE) no setor 
da construção civil, Dacar embarcou em um projeto-
piloto para demonstrar e testar esta tecnologia 
bioclimática no Hospital de Geriatria e Gerontologia 
de Ouakam, para torná-lo um local de conforto 
térmico seguro e ideal para pacientes idosos. 
Esta ação climática faz parte da solução natural 
da cidade para reduzir o consumo de energia nos 
seus edifícios e os custos relacionados, cortando, 
ao mesmo tempo, as emissões. Cidades de todo 
o mundo estão trabalhando em conjunto com a 
natureza para construir um espaço seguro com zero 
emissões para suas populações, e Dacar demonstra 
o quanto elas podem trabalhar em sincronia e 
estreita colaboração.

Dacar, Senegal
Transformando uma espécie de planta invasiva 
em uma solução natural

As principais ações de mitigação reportadas 
pelas cidades

As principais ações de adaptação reportadas 
pelas cidades
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71%

48%

44%

das cidades asiáticas reportaram 
um inventário de emissões da escala 
comunitária

das cidades asiáticas reportaram um 
plano de ação climática

das cidades asiáticas reportaram 
uma meta de redução das emissões 
da escala comunitária

60% das cidades asiáticas reportaram 
um plano de adaptação

64%
das cidades asiáticas 
reportaram um total de  
458 ações de mitigação

{	Medidas de modernização/eficiência energética

{	Geração de energia renovável local

{	Melhorar a economia de combustível e reduzir as 
emissões de CO2 dos veículos motorizados

{	LED/LFC/outras tecnologias de iluminação

{	Geração de energia com baixos níveis de carbono 
ou zero carbono

{	Coletas e/ou instalações para reciclagem e 
compostagem

{   Gestão de crises, incluindo sistemas de alerta e 
evacuação

{   Plantio de árvores ou criação de áreas verdes

{   Defesas contra as inundações

{   Mapeamento de inundações

{   Projetos e políticas voltados para os mais 
vulneráveis

{   Engajamento da comunidade

75
cidades asiáticas estão adotando 
346 ações de adaptação

Em alinhamento com o NDC do Kerajaan Persekutuan 
(Governo Nacional) da Malásia, Penampang, lar de 
mais de 145 mil pessoas, está trabalhando para cortar 
a intensidade das suas emissões em 45% até 2030. 
A cidade também tem em vista cumprir o próximo e 
decisivo prazo para o planeta e suas populações — 
zero emissões líquidas até 2050. Para realizar esse 
objetivo, Penampang planeja investir em tecnologias 
waste-to-energy (WtE), convertendo lamas, óleos de 
cozinha e biogás em energia para sua população e 
suas empresas. Este é um passo inovador para que 
a cidade se torne “um centro econômico moderno, 
sustentável e competitivo”, além de ousado — 45% da 
composição energética da Malásia são representados 
por carvão, e outros 37% por gás natural. E mais: 
Penampang é a primeira cidade no Sudeste Asiático 
a reportar uma ambição de zero líquido, assumindo 
a responsabilidade por mais do que sua parcela justa 
das emissões.

As principais ações de adaptação reportadas 
pelas cidades

As principais ações de mitigação reportadas 
pelas cidades

Penampang, Malásia
Trabalhando para cortar mais do que 
sua parcela justa das emissões

https://www.iea.org/data-and-statistics?country=MALAYSIA&fuel=Energy%20supply&indicator=ElecGenByFuel
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169 28 109cidades países
milhões de 
pessoas

em representando
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28 Please note that the data on this page represents the geographical area of Europe. For data representing only the 27 EU member states & EFTA countries, please see here.

EUROPA

https://6fefcbb86e61af1b2fc4-c70d8ead6ced550b4d987d7c03fcdd1d.ssl.cf3.rackcdn.com/comfy/cms/files/files/000/004/569/original/CDP_Cities_Report_2021_-_EU_and_EFTA_analysis.pdf
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72%

66%

64%

das cidades europeias reportaram 
um inventário de emissões da 
escala comunitária

das cidades europeias reportaram 
um plano de ação climática

das cidades europeias reportaram 
uma meta de redução das emissões 
da escala comunitária

74% das cidades europeias reportaram 
um plano de adaptação

75%
das cidades europeias 
reportaram um total de  
917 ações de mitigação

{	Medidas de modernização/eficiência energética

{	Geração de energia com baixos níveis de carbono 
ou zero carbono

{	Melhoria da economia de combustível e redução 
nas emissões de CO2 dos veículos motorizados

{	LED/LFC/outras tecnologias de iluminação

{	Geração de energia renovável local

{	Melhoria na economia de combustível e redução 
nas emissões de CO2 de ônibus e/ou VLT

{	Mapeamento de inundações

{	Plantio de árvores ou criação de áreas verdes

{	Incorporação das mudanças climáticas nos 
documentos de planejamento de longo prazo<

{	Gestão de crises, incluindo sistemas de alerta 
e evacuação

{	Engajamento da comunidade

148
cidades europeias estão 
adotando 781 ações de 
adaptação

Barcelona é apenas uma das cidades europeias que 
trabalham para terem um fornecimento de energia 
100% renovável. Em 2018, a capital da Catalunha 
assumiu para si mesma a responsabilidade de 
fornecer energia para suas ruas, lares e escritórios. 
Para se tornar auto-suficiente e fornecer uma energia 
“limpa, acessível e democrática para todos” a cidade 
estabeleceu a Barcelona Energia (BE), a empresa 
pública que compra energia renovável diretamente da 
fonte. No início, a BE fornecia energia aos edifícios e 
às instalações municipais de Barcelona, passando a 
fornecer seus serviços à população em 2019. Por fim, 
em 2020, ela começou a fornecer energia também 
para as empresas da cidade. Já em 2021, a empresa 
pública fornece uma energia limpa e acessível a 3.500 
lares e empresas em toda a cidade, e esse número 
só deve aumentar: só em 2020, a BE viu um enorme 
crescimento de 99%. Além dos cortes nas emissões, 
os benefícios para a população são claros — os clientes 
economizam pelo menos € 85 por ano ao passar 
para a Barcelona Energia, e podem ter uma maior 
participação em processos de tomada de decisões 
cruciais entrando para o Conselho do Usuário da BE. 
Desse modo, a capital e a empresa energética são 
totalmente transparentes para a população, permitindo 
que ela tenha um papel ativo na condução da transição 
para uma energia 100% renovável.

Barcelona, Espanha
Provando que as energias renováveis podem e 
devem funcionar para todos

As principais ações de adaptação reportadas 
pelas cidades

As principais ações de mitigação reportadas 
pelas cidades

https://transformativecities.org/atlas/atlas-013/
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AMÉRICA LATINA

293 14 145cidades países
milhões de 
pessoas

em representando
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54%

27%

9%

das cidades latino-americanas 
reportaram um inventário de emissões 
para a cidade como um todo

das cidades latino-americanas 
reportaram um plano de ação climática

das cidades latino-americanas 
reportaram uma meta de redução das 
emissões da escala comunitária

56%
das cidades latino-americanas 
reportaram um total de 1,192 
ações de mitigação

39% das cidades latino-americanas 
reportaram um plano de adaptação

{	Separação de materiais recicláveis e orgânicos de 
outros resíduos

{	Medidas de modernização/eficiência energética

{	LED/LFC/outras tecnologias de iluminação

{	Coletas e/ou instalações para reciclagem e 
compostagem

{	Geração de energia renovável local

{	Preservação e expansão de áreas verdes e/ou da 
biodiversidade

{	Plantio de árvores ou criação de áreas verdes

{	Mapeamento de inundações

{	Engajamento da comunidade

{	Projeto e construção de infraestruturas 
resistentes ao perigo

{	Gestão de crises, incluindo sistemas de 
alerta e evacuação

212
cidades latino-americanas 
estão adotando 998 ações de 
adaptação

A partir de março de 2020, o Peru entrou no estado de 
emergência nacional, em uma tentativa de lutar contra 
o então novo coronavírus. Mais de um ano desde 
que a COVID-19 assolou o planeta pela primeira vez, 
a cidade busca modos para proteger sua população, 
permitindo que ela se locomova de modo seguro com 
zero emissões. Lima está fazendo isso ao fortalecer 
sua estrutura de ciclovias e ao motivar sua população 
a adotar esta nova opção segura e de zero emissões 
— atualmente, apenas 1,1% das pessoas na capital 
usa a bicicleta. A cidade está trabalhando arduamente 
para entregar mais de 400 km de ciclovias, e existem 
planos para construir, no total, 1.000 km até 2035, 
conectando os 43 distritos da área metropolitana. 
Desse modo, Lima está demonstrando como as 
cidades da região estão trabalhando com rapidez para 
proteger suas populações e enfrentar a emergência 
climática.

Lima, Peru
A recuperação após a COVID-19 com um transporte 
seguro e de zero emissões para a população

As principais ações de adaptação reportadas 
pelas cidades

As principais ações de mitigação reportadas 
pelas cidades
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Eugene
Milwaukie
Portland

3

4
5

Flagstaff
Phoenix
Tempe

6

Aspen
Boulder
Boulder County
Breckenridge
Denver
Lakewood
Vail

7

Dane County
Eau Claire
La Crosse
Milwaukee
Racine
Twin Cities Metropolitan Council

8

4

9

Kansas City
Wichita

10

Austin
Dallas
Denton
El Paso
Fort Worth
Houston
Plano
San Antonio

11

Ann Arbor
Detroit
Grand Rapids
Holland
Mid-America Regional Council
St. Louis

12

Alton
Aurora

Chicago
Chicago Metropolitan Mayors Caucus

Evanston
Highland Park

Lake Forest
Park Forest

South Barrington
Urbana

13

Carmel
Bloomington
Indianapolis
South Bend

14

24

Asheville
Chapel Hil
Charlotte

Durham
Greensboro

Orange County
Raleigh

Wilmington
Winston-Salem

25

15

New Orleans
Gretna

16

Jersey City
Maplewood Township

Princeton
Secaucus

22

26

Albany
Buffalo

New York City
Rochester

Saratoga Springs

19

Burlington
Guilford

18

20

Baltimore
Greenbelt

Metropolitan Washington Council of Governments
Takoma Park

23

Sacramento
San Diego
San Francisco
San José
San Leandro
San Luis Obispo
Santa Cruz
Santa Monica
West Hollywood

AMÉRICA DO NORTE

195 2 97cidades países
milhões de 
pessoas

em representando
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82%

69%

73%

das cidades norte-americanas 
reportaram um inventário de 
emissões da escala comunitária

das cidades norte-americanas 
reportaram um plano de ação 
climática

das cidades norte-americanas 
reportaram uma meta de redução 
das emissões da escala comunitária

63% das cidades norte-americanas 
reportaram um plano de adaptação

81%
das cidades norte-americanas 
reportaram um total de 1,188 
ações de mitigação

{	Medidas de modernização/eficiência energética

{	Códigos e normas de construção

{	Geração de energia renovável local

{	Geração de energia com baixos níveis de carbono 
ou zero carbono

{	Melhoria da economia de combustível e redução 
nas emissões deCO2 dos veículos motorizados

{	Mapeamento de inundações

{	Engajamento da comunidade

{	Sistemas de captação de águas pluviais

{	Plantio de árvores ou criação de áreas verdes

{	Incorporação das mudanças climáticas no 
planejamento de longo prazo

180
cidades norte-americanas 
estão adotando 1,112 ações de 
adaptação

Knoxville é a terceira cidade mais populosa do 
Tennessee, com mais de 186 mil habitantes, e 
cerca de 5% das pessoas que vivem na cidade não 
conseguem pagar suas contas de serviços básicos, 
o que as coloca em risco. Como resposta a esse 
problema, a cidade e os parceiros da comunidade vêm 
trabalhando para climatizar muitas das residências 
mais antigas e menos eficientes. Muito desse trabalho 
vem da Smarter Cities Partnership da cidade. A 
situação chegou ao seu limite em 2015, levando ao 
lançamento dos programas Round It Up, do Knoxville 
Utilities Board (KUB), e Knoxville Extreme Energy 
Makeover, uma parceria entre a Tennessee Valley 
Authority (TVA), o KUB, o Comitê de Ação Comunitária 
do Condado de Knoxville-Knox, a Alliance to Save 
Energy e o município. Desde 2015, esses programas 
resultaram	em	investimentos	de	mais	de	US$	17	
milhões para climatizar residências de rendas baixa a 
moderada. Mais de 1.800 lares já se beneficiaram, e 
as	famílias	viram	uma	redução	de	US$	15-20	ao	mês	
nas suas contas de serviços básicos. As parcerias 
levaram a recursos comunitários adicionais para 
dar continuidade a este valioso trabalho por meio 
de novos programas, como o Home UpLift, do TVA. 
Essas parcerias entre a cidade e as concessionárias 
de serviços ajudam os contribuintes e os habitantes 
de renda mais baixa a viver com conforto em suas 
casas, a melhorar a qualidade do ar dentro das 
residências e a reduzir as emissões comunitárias de 
carbono. Para quantificar este impacto, Knoxville e 
seus parceiros conduziram estudos sobre a economia 
de custos e os benefícios do programa para a saúde. 
E existe um benefício muito claro: o upgrade de cada 
residência	custa	cerca	de	US$	8	mil,	muito	menos	
se	comparado	com	os	cerca	de	US$	20	mil	por	uma	
internação de três noites em um hospital para uma 
criança com asma.

Knoxville, EUA
Programas de climatização reduzem a poluição 
por carbono, economizam dinheiro e melhoram 
a saúde pública

As principais ações de adaptação reportadas 
pelas cidades

As principais ações de mitigação reportadas 
pelas cidades

https://knoxvilletn.gov/archived_news_stories/2018/new_weatherization_program_announced
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OCEANIA

21 2 4.3cidades países
milhões de 
pessoas

em representando

Canberra

Wyndham

Sydney

Wollongong

Melbourne

Newcastle

Port PhillipHobsons Bay

Tweed Shire

Mandurah

Maribyrnong

West Torrens

Hobart

Mount Barker 

Byron Shire

Perth

Adelaide

Dunedin

Rotorua

Auckland

Wellington
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90%67%

67%

71%

das cidades da Oceania 
reportaram um inventário de 
emissões da escala comunitária

das cidades da Oceania reportaram 
um plano de ação climática

das cidades da Oceania reportaram 
uma meta de redução das emissões 
da escala comunitária

76% das cidades da Oceania reportaram 
um plano de adaptação

das cidades da Oceania 
reportaram um total de  
115 ações de mitigação

{	Medidas de modernização/eficiência energética

{	Geração de energia com baixos níveis de carbono 
ou zero carbono

{	Separação de materiais recicláveis e orgânicos 
de outros resíduos

{	LED/LFC/outras tecnologias de iluminação

{	Melhoria da economia de combustível e redução 
nas emissões de CO2 dos veículos motorizados

{	Mapeamento de inundações

{	Engajamento da comunidade

{	Modelagem da elevação do nível do mar

{	Mapeamento do aquecimento e imagens 
térmicas

{	Sistemas de captação de águas pluviais

16
cidades da Oceania estão 
adotando 95 ações de 
adaptação

A Cidade de Adelaide, capital da Austrália Meridional, vem 
trabalhando há muitos anos para cortar as emissões e 
enfrentar os riscos climáticos — dentre os quais os mais 
significativos são o aumento das temperaturas e o calor 
extremo no verão, combinados com uma estiagem geral. 
Esses riscos são tão extremos que, em janeiro de 2019, foi 
batido um novo recorde de temperatura diurna, com 46,6 
°C. Assim como os seres humanos, outra espécie que sofre 
os impactos é a Raposa Voadora de Cabeça Cinzenta, um 
morcego gigante nativo da Austrália ameaçado de extinção, 
originalmente encontrado a centenas de quilômetros de 
distância da costa leste. No entanto, o crescimento urbano, a 
destruição dos habitats, os incêndios e as secas, exacerbados 
pelas mudanças climáticas, contribuíram para seu 
deslocamento. A cidade os considera refugiados climáticos 
que escolheram os parques da cidade como novo lar e, hoje, 
há cerca de 26 mil raposas voadoras no centro de Adelaide, 
desde que eles começaram a se instalar em 2010.

Em dias quentes, os morcegos podem entrar em contato 
estreito com os seres humanos ao descer das árvores e 
alcançar as folhagens mais baixas para ter acesso à água, às 
vezes caindo das copas. Em temperaturas extremas, muitos 
morcegos jovens morrem, e a população pode tristemente 
chegar a perder milhares de indivíduos em um único dia. E mais: 
as raposas voadoras podem carregar doenças que impõem 
um perigo sanitário para a população. Para enfrentar a situação, 
Adelaide está adotando ações como o monitoramento do calor 
e da umidade ao redor da área de habitação dos morcegos, 
a instrução da comunidade sobre os riscos para a saúde 
pública, o uso de aspersores em terra para o resfriamento, o 
treinamento e a imunização para as equipes de recuperação 
dos morcegos e patrulhas coordenadas em períodos de clima 
extremo. Durante as ondas de calor, a cidade monta estações 
veterinárias temporárias para fazer a triagem e tratar os 
morcegos, envolvendo o público por meio das mídias sociais 
de modo a garantir que as pessoas saibam como administrar 
os riscos e apoiar os planos da cidade. A cidade sabe que deve 
manter sua população em segurança devido aos maiores 
riscos à sua saúde, e está trabalhando com parceiros para 
instalar aspersores de água nas copas das árvores para 
manter os morcegos refrescados e seguros contra quedas e as 
pessoas em terra seguras contra os riscos de doenças.

Adquirindo resiliência para proteger as 
populações e os mamíferos refugiados climáticos

Adelaide, Austrália

As principais ações de adaptação reportadas 
pelas cidades

As principais ações de mitigação reportadas 
pelas cidades

https://www.theguardian.com/australia-news/2019/jan/24/australia-heatwave-adelaide-breaks-its-all-time-heat-record-hitting-466c
https://www.cityofadelaide.com.au/about-adelaide/our-sustainable-city/biodiversity/grey-headed-flying-fox/
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